
#EleNão!  Ele nunca! Ele jamais!...
Mulheres na rua contra Bolsonaro e 
toda forma de exploração e opressão!»

Um dia para não esquecer. Um dia para ficar na história. 
Assim foi o sábado dia 29 de setembro, onde a 
campanha das mulheres pelo #ELENÃO levou milhares 
de pessoas às ruas contra Bolsonaro e as posições 
preconceituosas, reacionária,machistas, LGBTfóbicas, 
racistas e retirada de direitos  dos/as trabalhadores/as. 
Nos 26 estados do país ocorreram atos e manifestações, 

e o  movimento se tornou internacional, contando com 
atos em diversos países do mundo. Uma mobilização que podemos fazer alusão aos atos contra Trump em 2016. 
No dia 22 de setembro as Centrais sindicais divulgaram uma nota de repúdio e denúncia sobre o que representa 
Bolsonaro (PSL). Classificando como antitrabalhador e que, diante a sua postura de intolerância , apologia à 
violência e a defesa de torturadores, é necessário unidade na luta e dizer não a Bolsonaro! Infelizmente esta nota 
não contou com a assinatura da CUT e da UGT. 
  Dia 29 tem que seguir adiante... Apenas dizer que Bolsonaro é "fascista" não basta. Para muitos isso não 
quer dizer muita coisa e, nem todos os que votam concordarem com suas ideias conservadoras; existem os que, de 
forma distorcida, o fazem por  indignação com as eleições, como uma forma de protesto contra aqueles que 
prometeram fazer diferente quando chegassem ao poder e não o fizeram! É preciso dialogar. É preciso com 
paciência dizer que Bolsonaro não é diferente e representa a face nefasta de uma economia que sempre privilegia 
os ricos, de uma maneira ainda mais aprofundada. Que pretende acabar com o 13º e com as férias, que fará a 
Reforma da Previdência e que, entre outras medidas, aprofundará a pobreza e o aumento do desemprego, 
atacando duramente as organizações sindicais, como já declarou publicamente. Sabemos que o voto por si só não 
muda a vida das pessoas, e será nas mobilizações, na unidade da classe trabalhadora, que poderemos garantir 
nossos direitos, exigir o fim dos privilégios dos políticos (que Bolsonaro, inclusive, já disse não abrir mão) e fazer 
uma verdadeira mudança política no país. A propaganda de ordem relacionada a ditadura militar é uma 
verdadeira ilusão, um ataque brutal a democracia e liberdade de expressão. Precisamos lutar contra tudo o que 
representa este setor e dizer não ao retrocesso. Dizer não aos ataques à classe trabalhadora. Nós não vamos pagar 
pela crise!

Reforma da Previdência
Temer, que sempre teve Bolsonaro e seu partido (PSL) como aliados, anuncia que assim que terminadas as eleições 
colocará em pauta a Reforma da Previdência para ser votada. Por isso, no dia 02 de outubro, as oito centrais 
sindicais se reuniram e tiraram como resolução que:  SE BOTAR PRA VOTAR, O BRASIL VAI PARAR! Afirmamos 
que, antes e depois das eleições teremos que continuar ocupando as ruas, como fizemos agora no dia 29/09, 
chamando a mais ampla unidade d@s trabalhador@s pra lutar e derrotar todas as políticas de ataque e retirada de 
direitos por qualquer governo de plantão. Não à Reforma da Previdência, pela revogação da Reforma Trabalhista e 
da Lei da Terceirização irrestrita!
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